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No dia 21 de abril, o Brasil comemo-
ra o Dia Nacional de Paz no Trânsito. 
Para se tornar um motorista conscien-
te, não requer esperteza nem muita 
agilidade. Todo cidadão munido com 
sua CNH deve ser atento às leis, às 
medidas de segurança no trânsito e 
colaborar para reduzir riscos nas ruas 
e estradas brasileiras.

Não é necessário somente ter o pa-
râmetro das leis para saber qual o 
dever de qualquer condutor, seja de 
caminhão, ônibus, motocicletas e 
carros. Ter o domínio constante do 

Gentileza urbana

Design/Web 
Raquel Correia 
web@naboleia.com.br

Amanda Recke
suporte@naboleia.com.br

Colaboraram nesta edição

Pércio Schneider 
pneus@greco.com.br

Assinaturas, circulação 
e publicidade
contato@naboleia.com.br

(11) 5034-8222
ENDEREÇO:

Rua Épiro, 93, Casa 2 
Vila Alexandria - São Paulo/SP 

CEP: 04635-030

É proibida a reprodução parcial ou total das matérias 
publicadas nesta revista sem prévia autorização da  
Editora Na Boléia Ltda. As opiniões expressas nos 
artigos assinados são de responsabilidade de seus 
autores. Informes publicitários são de responsabili-
dade das empresas que os veiculam, assim como 
os anúncios são de responsabilidade das empresas  
anunciantes.

DISTRIBUIÇÃO DIRIGIDA
Circulação
Abril 2013

106ª EDIÇÃO  
Ano IX

veículo, dirigindo com cuidados indis-
pensáveis e com muita atenção à se-
gurança no trânsito.

A obrigação não é somente dos mo-
toristas. O pedestre também tem suas 
funções para manter essa paz. A co-
meçar pela obrigação em transitar de 
forma segura para não causar risco de 
atropelamentos ou obstáculos à circula-
ção de veículos.

O Dia Nacional de Paz no Trânsito tem 
o objetivo de reavivar na sociedade bra-
sileira os valores, posturas e atitudes 
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corretas que devem ser adotadas diaria-
mente para prevenir acidentes e tornar 
as ruas mais seguras para todos. O ato 
de dirigir apresenta riscos físicos, finan-
ceiros e emocionais.

De acordo com o Denatran, o atropela-
mento é o tipo de acidente de trânsito 
que mais mata no Brasil. Além disso, o 
trânsito é a principal causa de morte en-
tre as crianças e jovens de 5 a 14 anos. 
Dirigir de maneira defensiva é obrigação 
de todo motorista e significa estar atento 
para reconhecer antecipadamente às si-
tuações de perigo e evitar acidentes.

Visite nosso 
portal pelo Qr 
Code em seu 
Smartphone

Todas as edições disponíveis
www.estradanaboleia.com.br
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04 “Dê férias para a língua; trabalhe com a cabeça!”
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Recentemente, um caso envolvendo um 
motorista de caminhão que ficou paraplé-
gico após um acidente de trânsito ganhou 
grande repercussão na mídia e gerou po-
lêmica em meio ao setor. O caminhoneiro 
havia assumido a responsabilidade do aci-
dente após confessar ter dormido ao vo-
lante. Mesmo assim o Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) condenou a transportadora 
a indenizar o profissional.

Inicialmente, os ministros do TST divergi-
ram quanto à possibilidade de imputação 
da responsabilidade objetiva dos emprega-
dores. No entanto, venceu a tese da relato-
ra, a ministra Kátia Arruda, que condenou a 
empresa ao pagamento de indenização por 
danos morais de R$100 mil, além de pen-
são mensal até os 70 anos do motorista.

Para a relatora, se os serviços prestados 
pelo empregado acarretarem risco acen-
tuado à sua integridade, a situação se en-
quadra na exceção prevista no artigo 927, 
parágrafo único, do Código Civil, que prevê 
a obrigação do empregador de reparar o 
dano, independentemente de culpa. Para 
a ministra, em função das atividades pres-
tadas, os motoristas profissionais estão 
mais expostos a riscos, seja devido às más 
condições da malha viária ou às exaustivas 
jornadas de trabalho.

O caminhoneiro, em seu depoimento, con-
tou que percorria por semana cerca de 
1.800 quilômetros no sistema “bate e volta”. 
Com isso, as paradas para descanso não 

VidaVidadede
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O caminhoneiro, como várias outras 
atividades, é uma profissão que 
envolve riscos. Uma das maiores 

preocupações de motoristas e entidades 
do setor é com os roubos de cargas e de 
veículos, que continuam atingindo núme-
ros alarmantes em todo o País.

Entretanto, para quem vive na estrada, a 
insegurança vai além de assaltos. Muitas 
vezes, as más condições da infraestrutura 
viária, somadas a uma jornada de trabalho 
desgastante e à falta do descanso adequa-
do são fatores que causam acidentes de 
trânsito com caminhoneiros.

O fato é que esses incidentes, em muitas 
ocasiões, provocam danos gravíssimos aos 
motoristas, como afastamento do trabalho 
por longos períodos, comprometendo seu 
sustento e de sua família, e até mesmo in-
validez ou morte, situações em geral não 
previstas pelo profissional, especialmente, 
pelos autônomos, que ficam desprotegidos 
nesses casos.

Na verdade, segundo o procurador do tra-
balho do Ministério Público do Trabalho 
(MPT), Dr. Paulo Douglas, não existe uma 
lei específica que trate esse assunto. Por 
isso, em geral, os processos impetrados 
pelos motoristas contra empresas ou to-
madores de serviços têm interpretações 
distintas por parte de quem julga.

Entretanto, aos poucos, a categoria vem 
obtendo conquistas também nesse campo. 

eram cumpridas pelos empregadores, fa-
tor que contribuiu para a ocorrência que o 
deixou paraplégico.

Situações como essa, ao contrário do que 
muitos imaginam, são bastante comuns.  
E os maiores prejudicados, na maioria das 
vezes, são os motoristas.

A lei n° 12.619 não prevê casos de aci-
dentes do trânsito e não menciona danos 
materiais ou pessoais, mas determina em 
seu artigo 2º, parágrafo único, que “aos 
profissionais motoristas empregados 
referidos nesta Lei é assegurado o be-
nefício de seguro obrigatório, custea-
do pelo empregador, destinado à co-
bertura dos riscos pessoais inerentes 
às suas atividtades, no valor mínimo 
correspondente a 10 (dez) vezes o piso 
salarial de sua categoria ou em valor 
superior fixado em convenção ou acor-
do coletivo de trabalho”.

Entretanto, na visão do procurador Paulo 
Douglas, esses valores são muito baixos e 
não são suficientes para cobrir lesões gra-
ves, como uma situação de invalidez, por 
exemplo. “A indenização, nesses casos, 
deve ser correspondente ao dano. Em uma 
atividade de risco, a obrigação do empre-
gador indenizar é responsabilidade objeti-
va por força do Código Civil, com base no 
artigo 927”, analisa o procurador.

Por Madalena Almeida

Quais são os direitos dos motoristas que se acidentam no trânsito?

Lei não prevê acidentes 
de trânsito
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Segundo Dr. Paulo Douglas, quando o mo-
torista é autônomo, a situação é um pouco 
mais complexa. A lei n° 11.442, que dispõe 
sobre o transporte rodoviário de cargas 
por conta de terceiros e mediante remune-
ração, de janeiro de 2007, no artigo 4º, no 
parágrafo 1°, criou a figura do agregado, 
definido como “aquele que coloca veículo 
de sua propriedade ou de sua posse, a 
ser dirigido por ele próprio ou por preposto 
seu, a serviço do contratante, com exclusi-
vidade, mediante remuneração certa”.

“O que acontece, muitas vezes, é que o 
agregado tem toda a característica de em-
pregado e atua disfarçado de autônomo. 
A regra, nesses casos, é a mesma para 
quem é empregado. Cabe ao motorista ou 
a família, em caso de acidentes, mostra-
rem na Justiça a fraude empregatícia”, es-
clarece o procurador.

No caso de profissional realmente autôno-
mo, quem assume o risco é o motorista. 
Entretanto, segundo Dr. Paulo Douglas, 
na lei 12.619, no capítulo que menciona a 
condução de veículos por motoristas pro-
fissionais, em seu artigo 67-A, dispositivo 
7°, determina que “nenhum transportador 
de cargas ou de passageiros, embarcador, 
consignatário de cargas, operador de ter-
minais de carga, operador de transporte 
multimodal de cargas ou agente de cargas 
permitirá ou ordenará a qualquer motoris-
ta a seu serviço, ainda que subcontratado, 
que conduza veículo sem a ter descansa-
do pelo menos 24 horas em casos de via-
gens com duração maior do que um dia. 
Além disso, dentro do período de 24 horas, 
deve haver um intervalo de, no mínimo, 11 
horas de descanso. 

“O que se vê, em alguns casos, é que as 
empresas tomadoras de serviço contra-
tam os motoristas e exigem rapidez na 
entrega ou recolhimento da carga. Para 

cumprir o trabalho, o caminhoneiro aca-
ba não seguindo as leis de descanso 
previstas na legislação e se acidenta. 
Nessas situações, a culpa contratual é 
da empresa, que expôs o motorista a 
maiores riscos”, explica Dr. Paulo Dou-
glas. Daí a importância de o caminhonei-
ro formalizar um contrato de trabalho, que 
estabeleça as condições que esse serviço 
será realizado, a fim de se proteger.

“O profissional deve procurar seu sindi-
cato e se orientar nesses casos. Na ver-
dade, o autônomo precisa se profissio-
nalizar cada vez mais, buscando reunir 
provas e documentos que são consti-
tuintes de seus direitos. É sabido que o 
motorista autônomo assume os riscos 
da atividade, mas ele deve, por meio de 
um contrato de prestação de serviços, 
definir responsabilidades e deveres, e 
tomar alguns cuidados, como ter um  
diário de bordo atualizado, controlar 
tempo de viagem, que juntamente com 
o tacógrafo, podem provar o não cum-
primento da legislação por parte do 
tomador de serviços, quando isso real-
mente ocorrer”, recomenda o procurador.

Conforme explicou Ailton Gonçalves, res-
ponsável pelo Departamento Jurídico do 
Sindicato dos Transportadores Rodovi-
ários Autônomos de Bens do Estado de 
São Paulo (Sindicam-SP), no caso do 
autônomo não há mesmo obrigação legal 
para o contratante formalizar um seguro 
favorecendo o caminhoneiro em casos de 
acidentes com danos materiais ou pesso-
ais. Entretanto, como todos os motoristas, 
o autônomo tem direito ao seguro DPVAT 
(Danos Pessoais Causados por Veículos 
Automotores de Via Terrestre).

Para Gonçalves, é importante que o autô-
nomo tenha consciência dos riscos da pro-
fissão e contratasse ele mesmo um seguro 
apropriado. O problema é que, muitas ve-

zes, os motoristas mal ganham para pagar 
suas despesas básicas.

“O Sindicam-SP está implantando, pro-
vavelmente com início no segundo se-
mestre deste ano, o Centro de Forma-
ção Profissional que realizará cursos e 
palestras voltadas à orientação do pro-
fissional e poderá ajudar os motoristas 
nessas questões”, revela.

Gonçalves também orienta para que o ca-
minhoneiro autônomo solicite um contrato 
formal de trabalho. “O caminhoneiro deve 
exigir, quando contratado, um documento 
escrito em que estejam descritas todas as 
obrigações, tanto dele quanto do tomador 
de serviços. Também é fundamental que o 
profissional cumpra rigorosamente a atual 
lei, que dispõe sobre o tempo de direção 
e, sempre que possível, mantenha um se-
guro de vida e de carga. Outra recomen-
dação é acompanhar de perto o carrega-
mento do caminhão, recusando se colocar 
em viagem, caso a carga coloque em risco 
a condução. Deve ainda buscar informa-
ções dos seus direitos junto às entidades 
sindicais que representem a categoria e, 
especialmente, denunciar irregularidades. 
Enfim, deve participar ativamente, só desta 
forma, as entidades poderão adotar meca-
nismos adequados em favor do transporta-
dor”, destaca Gonçalves.

Outra informação importante que os ca-
minhoneiros precisam ter conhecimento, 
inclusive, dos autônomos, é tratado no 
artigo 2º, inciso II, da lei 12.619, que de-
termina ser direito dos motoristas profis-
sionais contar, por intermédio do Sistema 
Único de Saúde (SUS), com atendimen-
to diferenciado profilático, terapêutico e  
reabilitador, especialmente em relação 
às enfermidades que mais os acometam, 
consoante levantamento oficial. “Isso sig-
nifica que a lei prioriza sistema de atendi-
mento diferenciado para esse profissional 
que sofreu danos funcionais em um aci-
dente de trânsito, independentemente de 

Apesar de não existir uma legislação específica que trate os direitos dos caminhoneiros 
que se acidentam nas estradas durante o exercício da profissão, a própria lei 12.619 pos-
sui alguns dispositivos que protegem o profissional em situações como essas

Profissionalização 
é o caminho

Direito ao DPVAT
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“Mulher feia e cheque sem fundo, protesto!” 

culpa, de modo que ele possa reaver as 
suas funções e voltar ao trabalho rapida-
mente. Se isso lhe for negado, ele pode 
recorrer a um mandado de segurança para 
ter esse atendimento diferenciado garanti-
do por legislação”, esclarece o procurador  
Dr. Paulo Douglas.

Independentemente dos direitos previstos 
na lei 12.619, todos os motoristas brasi-
leiros, sejam caminhoneiroo ou não, têm 
direito ao seguro DPVAT. A finalidade do 
benefício é indenizar vítimas de acidentes 
de trânsito, sendo motoristas, passageiros 
e pedestres, causados por veículos au-
tomotores de vias terrestres, ou por sua 
carga, em três situações: no caso de mor-
te (R$ 13.500 para divisão entre os her-
deiros legais); invalidez permanente (até  
R$ 13.500 para a vítima do acidente, varian-
do conforme gravidade da lesão), e despe-
sas médico-hospitalares (até R$ 2.700 para 
a vítima, mediante comprovação das des-
pesas efetivamente incorridas).

As vítimas, ou herdeiros legais, têm o pra-
zo de até três anos a contar a data do aci-
dente para solicitar o benefício.

Para aprimorar o Seguro DPVAT, o Conse-
lho Nacional de Seguros Privados (CNSP) 
determinou, por meio da Resolução n° 154, 
de 8 de dezembro de 2006, a constituição 
de dois consórcios específicos a serem ad-
ministrados por uma seguradora especiali-
zada. Visando atender à essa exigência, foi 
criada a Seguradora Líder dos Consórcios 
do Seguro DPVAT ou, simplesmente, Se-

guradora Líder-DPVAT, por meio da Porta-
ria Susep - Superintendência Nacional de 
Seguros Privados n° 2.797/07, publicada 
em 7 de dezembro de 2007.

“A Seguradora Líder-DPVAT começou 
a administrar as operações do Segu-
ro DPVAT em 1º de janeiro de 2008.  
É responsável pela gestão dos recursos 
e pagamento das indenizações, repre-
sentando as seguradoras consorciadas 
nas esferas administrativa e judicial. 
As seguradoras consorciadas recebem 
os pedidos de indenizações e prestam 
também atendimento a eventuais dúvi-
das e reclamações da sociedade”, ex-
plica Ricardo Xavier, diretor-presidente da 
Seguradora Líder-DPVAT.

Segundo ele, os pagamentos das indeni-
zações são realizados pela Seguradora Lí-
der-DPVAT em até 30 dias após a entrada 
do pedido e a entrega da documentação 
completa. O valor é creditado em conta 
bancária, seja corrente ou poupança, indi-
cados pela vítima ou herdeiro legal. 
Caso o beneficiário não tenha conta em 
banco, a Seguradora Líder-DPVAT, em 
parceria com diversas instituições finan-
ceiras, garante a tarifa zero para a abertu-
ra da conta poupança, informando que se 
trata de recebimento do seguro.

“Solicitar a indenização é bem simples. 
Este processo pode ser realizado pela pró-
pria vítima ou herdeiro, no caso de morte 
da vítima.  O beneficiário deve recorrer a 
um dos pontos de atendimento autoriza-
dos no País, de posse da documentação 
completa”, acrescenta Xavier.

A Seguradora Líder-DPVAT enfatiza que 
não há necessidade de intermediários para 
acionar o seguro. Caso tenha dúvidas, a ví-
tima ou herdeiro pode entrar diretamente 
em contato com o Serviço de Atendimento 
ao Consumidor (SAC) pelo número 0800 
022 1204 ou comparecer em um dos mais 
de quatro mil pontos de atendimento em 
todo o País.

De acordo com Xavier, em 2012 foram pa-
gas 507.915 indenizações em todo o País, 
envolvendo todas as categorias de veícu-
los e tipos de coberturas. De todas as in-
denizações pagas por morte em acidentes 
envolvendo caminhões; 5% delas envolve-
ram pedestres; 4% motoristas e 2% envol-
veram passageiros. 

Das indenizações por invalidez permanen-
te, os acidentes envolvendo caminhão to-
talizaram 3% das de todos os benefícios 
pagos para este tipo de cobertura. O mes-
mo percentual foi observado na cobertura 
referente a reembolsos de despesas médi-
co-hospitalares. 

Quando analisadas todas as indenizações 
pagas para acidentes envolvendo cami-
nhões, os mais indenizados são os pe-
destres, com 41%, seguidos de motoristas 
(36%) e passageiros (23%). Este tipo de 
veículo respondeu por 4% de todas as in-
denizações pagas no ano de 2012. 

Portanto, caminhoneiros: sejam conscien-
tes, responsáveis e extremamente zelo-
sos ao volante.

Outros benefícios

Indenizações pagas em 2012



Paulo Roberto Guedes, diretor-presidente 
da Veloce, afirmou: “estamos mostrando 
que é possível transportar mais poluin-
do menos”.

- Ampliação de novas carretas, de 14,6 
metros de comprimeto para 15,4 metros, 
aumentando o volume transportado por km 
rodado; e a redução da idade média da fro-
ta de caminhões de operações nacionais, 
de 11,3 anos em 2010 para 9,1 anos em 
2011 (e já em 8,3 anos em 2012) e de 3,8 
anos para 3,2 anos no transporte interna-
cional, entre 2010 e 2011.

 - Implantação de sistemas de roteirização 
de viagens em distâncias menores e com 
menos consumo de combustível.

Principais ações

Por Bruna Scavacini

D iversas ações podem ser feitas 
para reduzir os problemas futuros 
no quesito meio ambiente. Sus-

tentabilidade é a palavra do momento. 
Redução de emissões de gases de efeito 
estufa é a frase que os empresários do 
setor de transporte rodoviário mais co-
mentam e investem. 

Um exemplo disso são as ações susten-
táveis da Veloce Logística, que reduziram  
19% nas emissões de gases do efeito es-
tufa lançados na atmofera em suas ope-
rações em 2011. Embora o volume trans-
portado e a quilometragem percorrida pela 
empresa tenham aumentado 32,7% entre 
2010 e 2011, suas emissões de gás car-
bônico cresceram apenas 8%, de 52,5 mil 
toneladas para 56,5 mil toneladas.

 - Realização de workshops e treinamento 
de conscientização junto às transportado-
ras terceirizadas e motoristas agregados 
para a adoção de medidas de redução de 
poluentes, como condução econômica, 
manutenção e renovação da frota.

 - Criação do clube de oportunidades, que 
promove compras coletivas de caminhões 
novos e implementos rodoviários.

 - Premiação dos melhores fornecedores da 
empresa, tendo a sustentabilidade como 
um dos critérios.

 - Instalação de posto de combustível pró-
prio, oferecendo diesel com menos po-
luentes, 3% mais econômico e com preços  
diferenciados.

Sustentabilidade:
uma preocupação de todos
Pequenas alternativas podem ser grandes soluções
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F-Truck

08 “Os últimos serão os desclassificados.” 

Novos caminhões nas pistas, pilotos que mudaram de equipe, volta de circuitos...  
Essas e outras novidades para o 18º Campeonato Brasileiro de Fórmula Truck
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No início de março, os espectado-
res e apaixonados pela Fórmula  
Truck puderam acompanhar o iní-

cio de mais um campeonato dessa corrida  
tão esperada.

A largada da temporada do 18º Campeo-
nato Brasileiro de Fórmula Truck aconteceu 
no Autódromo Internacional de Tarumã, em 
Viamão, cidade da região metropolitana de 
Porto Alegre/RS, após quatro anos da últi-
ma corrida no circuito gaúcho.

Outro circuito que está de volta no calendá-
rio deste ano é o Autódromo Internacional 
Ayrton Senna, em Londrina/PR, onde será 
disputada a 2ª etapa do campeonato.

Até então, as poles positions seguem para 
Wellington Cirino, com 32 pontos, e na ca-
tegoria marcas, a Mercedes-Benz assume 
a liderança com 62 pontos.

Além das novidades sobre a volta desses 
dois circuitos para essa temporada, há ca-
minhões novos na pista. A equipe oficial da 
MAN, a maior vencedora da F-Truck desde 
sua estreia, apresenta seu novo modelo 
de negócios para a venda de caminhões 
Volkswagen e MAN, o TGX com motor 
MAN D26 de 12 litros que também equipa 
os quatro veículos Volkswagen Constella-
tion da equipe.

A novidade da MAN está por toda par-
te, desde a motorização, que coloca os  
veículos da equipe em outro patamar téc-
nico, incluindo mudanças em diversas 
áreas vitais, como freios, suspensão e di-
rigibilidade, até o reforço de Leandro Totti, 
campeão da temporada passada dirigindo 
um caminhão Mercedes-Benz. Além desse 
reforço especial, a equipe oficial da mon-
tadora está formada pelos pilotos Débora 
Rodrigues, única mulher a competir na ca-
tegoria, André Marques e Adalberto Jardim. 
O comando da novidade da MAN ficará por 
conta de Felipe Giaffone, vencedor dos tí-
tulos brasileiros das temporadas de 2007, 
2009 e 2011, sendo neste último ano tam-
bém campeão sul-americano. 

Segundo Giaffone, o importante para a equi-
pe é aproveitar as primeiras etapas para 
acumular o máximo de informações sobre 
os novos caminhões. Para ele, a contrata-

ção por uma das equipes mais tradicionais 
do automobilismo brasileiro é a realização 
de um importante objetivo cumprido em sua 
carreira. “O título de campeão foi especial 
e a minha entrada em uma equipe de fá-
brica, como a da MAN Latin América, e 
em um ambiente especial, como o da RM 
Competições, é um dos momentos mais 
marcantes em minha carreira. Espero re-
petir o sucesso do ano passado agora na 
nova equipe”, afirma Totti.

Todos os veículos possuem plataformas 
semelhantes, valorizando os pontos fortes 
da marca. Porém, os modelos contam com 
nova cabine com design arrojado, melhor 
aerodinâmica e maior potência e torque, 
que proporcionam vantagem nas retoma-
das e saídas de curvas. Os chassis foram 
redimensionados, garantindo maior rigidez 
e estabilidade aos caminhões.

De acordo com Ricardo Alouche, vice-presi-
dente de Vendas, Marketing e Pós-Vendas 
da MAN Latin America, “o novo motor MAN 
D26 de 12 litros é, sem dúvida, umas de 
nossas principais inovações para essa 
temporada. Agora temos a oportunidade 
de surpreender ainda mais, nos tornando 
mais competitivos e colocando veículos 
de última geração na pista”.

Nessa nova temporada, o experiente Rena-
to Martins, maior vencedor de corridas da 
categoria e chefe da equipe RM Competi-
ções, responsável pela preparação dos ca-
minhões de corrida da equipe oficial, ficará 
ausente das pistas para se dedicar, com 
exclusividade, ao comando do time.

A expectativa continua grande para sa-
ber se o processo de internacionalização 
da categoria tende a aumentar. De acor-
do com a presidente da F-Truck, Neusa 
Navarro, “a etapa no México está 90% 
certa. Uma coisa nova que nós esta-
mos esperando agora é uma resposta 
da Fórmula 1. Com o cancelamento do 
GP em Nova Jersey/EUA, a Fórmula 1 
está considerando fazer uma corrida 
no México, também no autódromo da 
Cidade do México. Se isso acontecer, 
o autódromo vai passar por uma refor-
ma e isso vai inviabilizar a nossa ida. 
Mas nada está definido. O objetivo é 
para que seja em 2014”.

Por Bruna Scavacini

fotos: Orlei Silva / GRELAR COMUNICAÇÃO



“Sou a favor da ecologia, mas adoro afogar o ganso!”  10
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De acordo com uma medida esta-
belecida em 2009 pelo Contran  
(Conselho Nacional de Trânsito), 

desde janeiro deste ano 40 % dos cami-
nhões que saíram das fábricas deveriam 
estar equipados com freios ABS. A partir 
do próximo ano, todos os veículos pesados 
deverão seguir essa norma, que visa au-
mentar a segurança e reduzir os acidentes 
nas vias brasileiras, vias essas, normal-
mente muito precárias.

Essa medida prevê que as montadoras po-
dem determinar como fazer para cumprir a 
regra, escolhendo quais modelos que de-
vem receber primeiro o dispositivo. Porém, 
não podem se esquecer de que a partir de 
2014 os veículos novos que não tiverem 
esse sistema não poderão ser licenciados.

Nos mercados mais avançados, o ABS é 
item obrigatório nos caminhões há cerca 
de 20 anos, mas no Brasil, por falta de co-
nhecimento, ainda existem alguns mitos 
em torno do sistema. Um desses mitos é a 
falsa ideia de que o ABS tem uma eletrôni-
ca complexa, exige manutenção frequente 
e, caso haja alguma falha, pode compro-
meter a eficiência do freio.

Um veículo com Anti-lock Braking System 
garante controle durante frenagens de 
emergência ou caso uma das rodas es-
corregue ao passar por uma superfície de 
baixo atrito, com ruas de paralelepípedos 
ou com manchas de óleo, aumentando as-
sima segurança. Se frear com muita força e 
as rodas ameaçarem travar, o computador 
do ABS aciona uma série de eletroválvu-
las que liberam a pressão de fluido dentro 
dos elementos do freio. Isto é feito diversas 
vezes por segundo, garantindo que a roda 
freie, mas que gire em todo momento. 

A melhor recomendação para os motoristas 
que estão se acostumando com esse sis-
tema é que, ante uma situação de pânico, 
na qual se deva acionar os freios, se faça 
isso com toda força e sem perder tempo. 
Ao mesmo tempo, o motorista pode tentar 
se esquivar do obstáculo a sua frente sem 
tirar o pé do freio.

Por Bruna Scavacini

Na realidade, o ABS tem um funciona-
mento relativamente simples, não requer 
manutenção preventiva e é muito seguro. 
Outra vantagem é a economia de pneus, 
reduzindo relativamente o desgaste irre-
gular por travamentos. A desvantagem é o 
valor dos veículos que acaba sendo maior, 
porém, esse investimento é recompensado 
e justificado, principalmente em se tratando 
de veículos de grande porte, em que um 
acidente envolve um potencial de grandes 
e, muitas vezes, irreparáveis danos. 

Pensando nisso, diversas montadoras já se 
adequaram a essa legislação. A Ford é um 
exemplo disso. Toda a sua linha de cami-
nhões Cargo, que é composta de modelos 
leves, médios e pesados e com tração 4x2, 
6x2, 6x4, já está com a opção desse item. 
De acordo com a supervisora de Freios da 
Ford e Coordenadora do Comitê de Freios 
da ABNT, Silvia Lombriller, “a grande van-
tagem do ABS é permitir que o motorista 
freie e desvie o veículo ao mesmo tempo.  
É um recurso importante que pode reduzir a 
quantidade de acidentes e aumentar signi-
ficativamente a segurança dos ocupantes, 
ainda mais num país como o Brasil, com 
regiões de grande volume de chuvas”.

Desde muito tempo os freios 
ABS deixaram de ser somente
luxo e opcional para se tornar 
um item de fundamental im-
portância e segurança

Importância do freio ABS

Freio ABS  

Luxo, não. Segurança!

A Ford é um exemplo disso. Toda a sua linha de ca-
minhões Cargo, que é composta de modelos leves, 
médios e pesados e com tração 4x2, 6x2, 6x4, já 
está com a opção desse item.
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de carga para 800 Kg (excluindo motorista 
e passageiro), 4 cilindros, DOCH, 16 vál-
vulas, que entrega 64 cavalos de potência, 
o mais forte da categoria de miniutilitários, 
com ar condicionado e direção hidráulica 
de série. Ainda para esse primeiro semes-
tre, a Rely traz o modelo Link, van para sete 
passageiros, com motor 1,3 litros que gera 
84 cavalos de potência

Já para o próximo semestre, a empresa pro-
mete apresentar o modelo de Pick-up CD, 
com cabine, o Pick-Up EX, com caçamba 
estendida com três metros no comprimen-
to, e a van H13, com capacidade para 14 
passageiros, motor de 2.0 litros, 170 cv e 
movida a gasolina.

Modelo de estreia

Para conquistar o territorio brasileiro, o 
Rely Pick-Up possui motor de 4 cilindros 
em linha DOHC, de 16 válvulas, 1.0 litro, 
à gasolina, 64 cv a 6.000 rpm e torque de 
8,97 Kgfm a 4.500 rpm. O sistema de inje-
ção é o MPFI e a transmissão é mecânica 
de 5 marchas.

A suspensão dianteira é independente 
do tipo McPherson, molas helicoidais e 
amortecedores de dois cursos. Na trasei-
ra, possui eixo rígido com feixe de molas 
e amortecedores de dois cursos. Os freios 

Por Bruna Scavacini

Com o objetivo de iniciar 30 revendas até o final de 2013, montadora chinesa
apresenta um novo conceito em veículos de trabalho La
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A Rely, divisão de comerciais leves 
da Chery Automobile, maior monta-
dora de veículos independentes da 

China, que traz em seu nome o conforto, 
estreia no Brasil com uma proposta de di-
ferenciar seus produtos. Para isso, investiu 
na motorização mais forte da categoria,  
64 cv; itens de conforto de série, ar e dire-
ção; e o mais atualizado design de acordo 
com seus diretores. Também traz a pro-
posta de se diferenciar na rede e no pós-
venda, com a filosofia de atendimento full 
service a frotistas e a autônomos.

Por meio da importadora oficial Venko Mo-
tors Brasil, a Rely estreia no mercado bra-
sileiro com 30 concessionárias nomeadas 
nas principais capitais e cidades do País. 
Seu objetivo e foco para 2013 é de que, até 
o final deste ano, os consumidores encon-
trem o dobro de concessionárias espalha-
das pelo Brasil.

A Venko Motors traz a Lery ao competitivo 
mercado brasileiro com o know-how de já 
ter estruturado, de 2009 a 2011, uma rede 
autorizada de 106 concessionárias da 
Chery Brasil e de ter comercializado mais 
de 44 mil unidades.

Para iniciar suas operações em território 
brasileiro, a Rely apresenta o modelo Pick-
up, com carroceria de 2,5 m, capacidade 

dianteiros são a disco e os traseiros a tam-
bor. Quanto às dimensões, o Rely Pick-Up 
tem 4.356 mm no comprimento, 1.603 mm 
na largura e 1.894 mm na altura. Seu en-
tre-eixos mede 2.600 mm. A capacidade 
do tanque de combustível é de 40 litros. 
As rodas são de aço, de 13 polegadas, e 
os pneus são radiados de 165 x 13 mm. 
Entre os itens de conforto, destaque para 
o sistema de ar condicionado e direção hi-
dráulica, de série.

O preço de lançamento do Rely Pick-Up é 
de R$ 29.900,00. A garantia é de um ano ou 
30 mil km. A empresa inicia suas operações 
com estoque de peças e componentes com 
o objetivo de cobrir 90% dos atendimentos.

Marca chinesa traz um  
novo conceito
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Cinto de segurança é de extrema 
importância, não coloque sua 
vida e a do passageiro em risco. 
Vida em primeiro lugar!

“Se a morte for um descanso, prefiro viver cansado!” 12
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Post:Pneus reformados não 
foram proibidos
Alex Freitas

Na verdade, não é uma questão de dar 
preferência ou não para reformadores. O 
ponto em questão deveria ser: reformado-
ras que não forem certificadas pelo Inmetro, 
não devem realizar a reforma de pneus.

Post: Rodovias Federais 
terão câmeras para multar
Celso Martins

As câmeras de vídeo também deveriam ser 
instaladas nas rodovias gerenciadas pelo 
poder público.

Conecte-se Na Boléia

Comentários 
do mês 

Melhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores TuitadasMelhores Tuitadas

Aumento do diesel terá impacto 
no custo do frete, alerta o presi-
dente da CNT.

@Agência CNT

@Detran PE

Vendas de veículos recuam 
24,5% em fevereiro; produção 
cai 17,9%.

@Folha Mercado

Condutor, fique atento ao prazo 
de validade da CNH. Após o 
vencimento, o prazo é de 30 dias 
corridos para regularização.

@Detran SP



“Pobre é como cachimbo: só leva fumo!” 13 

BOLÉIA NEWS
Todas as notícias podem ser lidas na íntegra no portal Na Boléia  www.naboleia.com.br

Um acidente de trânsito, que dei-
xou um caminhoneiro paraplégico, 
está gerando polêmica. O moto-

rista havia assumido a responsabilidade 
do acidente, após confessar ter dormido 
ao volante, mas Ministros da Sexta Tur-ao volante, mas Ministros da Sexta Tur-ao volante, mas Ministros da Sexta Tur
ma do Tribunal Superior do Trabalho refo
rmaram uma decisão inferior e condenaram 
a transportadora a indenizá-lo. Os magistra-

Em fevereiro, um mega-assalto deixou um 
prejuízo de milhões em cargas roubadas no 
Centro Logístico Brasil (CLB), em Campi-
nas/SP. O crime aconteceu quando homens 
armados invadiram o local e renderam os 
vigias. Três dias depois, o Grupo de Ope-
rações Especiais da Polícia Civil encontrou 
parte da carga de tablets e smartphones 
roubada. Horas depois, em um terreno 
em São Paulo, localizaram um caminhão 
abandonado com mais equipamentos.

Um estudo do Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário revelou que, em 
2012, o Brasil arrecadou R$ 26,91 bilhões 
com o IPVA. Por possuir a maior frota 
do País, com 23,18 milhões de veículos, 
São Paulo foi o campeão na arrecada-
ção, responsável por mais de 11,3 bilhões. 

O Tribunal Regional do Trabalho de Bra-
sília cassou a liminar que suspendia os 
efeitos da resolução 417/12 do Contran, 
que determinava a prorrogação do início 
da fiscalização da lei do motorista. Antes 
dessa decisão, o próprio Contran já havia 
publicado outra resolução suspendendo 

A Associação Nacional dos Fabricantes 
de Implementos Rodoviários (Anfir) es-
tima um crescimento de 6,59% nas ven-
das nesse ano. Segundo a entidade, al-
guns fatores influenciam para um melhor 
resultado em relação ao ano anterior. 

paraplégico será indenizado 
por transportadora

Parte de carga de 
tablets roubada é 
achada

IPVA ultrapassou R$ 
26 bi em 2012

Lei 12.619: caminhoneiros 
serão fiscalizados

Setor de implementos deve crescer 
6,59% este ano

dos divergiram quanto à possibilidade de im-
putação da responsabilidade dos emprega-
dores. Por maioria, venceu a tese da relatora 
Kátia Arruda, que condenou a empresa ao 
pagamento de indenização por danos morais 
de R$100 mil, além de pensão mensal até os 
70 anos do motorista. Segundo ela, em razão 
das atividades prestadas, os motoristas 
profissionais estão mais expostos a riscos.

paraplégico será indenizado 

LEGISLAÇÃO

IPVA ultrapassou R$ 

ECONOMIA

ROUBO

IMPLEMENTOS

os efeitos da 417/12, o que significa que a 
fiscalização do tempo de descanso previsto 
na lei deve continuar. Nesse contexto, a 3ª 
Vara Federal de Goiás concedeu liminar 
determinando que, nas rodovias federais 
daquele Estado, também haveria obriga-
ção de cumprimento e fiscalização da lei.

O primeiro deles é o programa de finan-
ciamento de máquinas e equipamentos 
do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), o Fina-
me PSI, além da desoneração de 20% 
da folha de pagamento das empresas.
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A Mercedes Benz apresentou o novo 
modelo de extrapesado, desenvolvido 
para longas distâncias no transporte ro-
doviário de cargas. O cavalo-mecânico Ac-
tros 2655 6x4 é equipado com o primeiro 
motor V8 do portfólio de veículos com-
erciais da marca no País. O motor OM 
502 LA de 8 cilindros em V, gera 551 cv 
de potência a 1.800 rpm, e 2.600 Nm de 
torque a 1.080 rpm, proporcionando eleva-
das velocidades e força para as subidas.

“Deus abençõe as mulheres bonitas, e as feias se sobrar tempo!”14

PNEUESTRADA

Maratona de testes para a nova 
Transit Custom

Mercedes-Benz lança 
caminhão extrapesado

30% das reformadoras 
estão fora das normas

11 caminhões autua-11 caminhões autua-11 caminhões autua
dos na Via Dutra

Fiscalização reduz 
mortes no trânsito 

O protótipo da Nova Transit Custom, primeiro 
modelo da nova geração da linha de Vans, 
que será lançado na Europa, passou por 
um rígido programa de testes desenvolvido 
pela Ford. O chamado “Maratona de Testes” 
é um programa de engenharia que permitiu 
simular, em apenas seis meses, um ciclo de 
vida de dez anos do veículo em serviço pe-
sado, equivalente a 5 milhões de quilôme-
tros. Os testes foram feitos sob as condições 
mais severas, incluindo variações extre-

Uma ação de fiscalização de produtos 
perigosos, realizada pela Polícia Ro-
doviária Federal, resultou na autuação 
de vários caminhões irregulares. Dos 
16 fiscalizados, 11 foram autuados por 
apresentar algum tipo de irregularidade 
no transporte de produtos perigosos.

Segundo um levantamento de Polícia 
Militar, o número de mortes e aciden-
tes de trânsito registrou uma queda de 
30% em janeiro deste ano, na compa-
ração com dezembro. Isso se deve ao 
endurecimento da Lei Seca, já que o 
Governo intensificou as fiscalizações. 

Segundo a Associação Brasileira de Re-
formadores de Pneus (ABR), cerca de 
390 reformadoras estão fora das nor-390 reformadoras estão fora das nor-390 reformadoras estão fora das nor
mas técnicas determinadas. Sem o regis-
tro, elas não poderão exercer suas ativi-
dades e estarão sujeitas a penalidades, 
que podem chegar a R$ 1.500.000.00.

mas de clima, mergulhos em água sal-
gada e vários dias rodando sem parar. 
Além dos testes em campo de provas, a 
Ford coletou dados reais de uso da Tran-
sit nas ruas e estradas em 600 veícu-
los que rodaram mais de dez milhões 
de quilômetros em sete mercados ao 
redor do mundo. Isso ajudou a definir 
as metas de durabilidade para um ciclo 
de vida de 240.000 quilômetros em dez 
anos, sob as piores condições de uso. 

MONTADORAS

BOLÉIA NEWS
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Estimativas do Sindicato Nacional da Indús-
tria de Componentes para Veículos Automo-
tores (Sindipeças) apontam crescimentos nas 
vendas do setor de autopeças, que podem 
chegar a R$ 91 bilhões, resultando em uma 
alta de 3,7% na comparação com 2012. Se-
gundo o sindicato, os investimentos serão de 
U$ 1,87 bilhão, 34,9% acima do ano anterior. 

Como patrocinadora da Copa Libertadores, a fabricante de pneus Bridgestone 
inaugurou estandes nos principais shoppings das cidades que possuem times 
representantes no campeonato. Nos estandes da Copa Bridgestone Liberta-
dores, o público poderá conhecer a linha de produtos da marca, além de gan-
har cartões promocionais e participar de atividades. Quem visitar o estande 
poderá participar de ações como o “Chute Virtual”. O torcedor realiza uma co-
brança de pênalti virtual e, acertando, é premiado com um brinde exclusivo.

Com o objetivo de neutralizar 100% o carbono emitido pela frota, o Expresso 
Mirassol ingressou em um novo projeto com foco na preservação da natureza 
e da sustentabilidade ambiental. A empresa aderiu ao Projeto Green Farm CO2 
Free, uma fazenda do Mato Grosso do Sul destinada à preservação de diferentes 
espécies e ecossistemas, com a presença dos principais biomas brasileiros. 
De  acordo com o gestor de Marketing da  Mirassol, Renato Salgueiro, o projeto atraiu 
a empresa por apresentar um formato inovador e de grande relevância ambiental. 

Além de apoiar projetos voltados à saúde dos caminhoneiros, como o Odon-
tomóvel, a Ford também é uma das patrocinadoras do Projeto Casa+Segura, 
promovido pela Associação Médica Brasileira para alertar a população sobre a 
prevenção de acidentes domésticos. A montadora disponibilizou um caminhão 
tipo cavalo-mecânico Ford Cargo 1933, que possui capacidade para 45.150 kg de 
carga, e é responsável por puxar a carreta onde são reproduzidos sete cômodos 
de uma casa, com área total de 38 metros quadrados. O objetivo do Casa+Segura 
é mostrar como pequenos descuidos podem provocar graves acidentes em casa.

“Este veículo é rastreado por Deus!” 15 

SUSTENTABILIDADE

PEÇAS E SERVIÇOS ENTRETENIMENTO

SAÚDE

ESPORTE

FEIRAS E EVENTOS

Mercado de autopeças Mercado de autopeças 
espera crescer 3,7%

O que muda com o Diesel S-10?O que muda com o Diesel S-10?O que muda com o Diesel S-10?

Ford apoia projetos de Ford apoia projetos de 
segurança e saúde

Confira as principais 
feiras e eventos de 2013

do Carnaval para 
o Rali de Barretos

Chute Virtual: Copa Bridgestone 
Libertadores

Com um mercado superaquecido, 2013 já 
começa com a agenda cheia de feiras e 
eventos, que devem reunir um público sele-
to, que vai conferir as últimas novidades e 
lançamentos do transporte de cargas ro-
doviário. Engajada em levar sempre as últi-
mas notícias e lançamentos do setor, a Edi-
tora Na Boléia realiza coberturas especiais 
das principais feiras e eventos do segmento.

Após esbanjar beleza no Carnaval, a pi-
loto Helena Soares foi direto às pistas 
do rali. Em março, ela participou do 7º 
Cross Country Rallymakers Barretos, 
na cidade de Barretos, SP, quando vol-
tou a pilotar a sua Mitsubishi L200 RS, 
ao lado da navegadora Claudia Grandi.

BOLÉIA NEWS
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16 “Adoro as rosas, mas prefiro as trepadeiras!” 

Mesmo com a parte emocional afe-
tada devido a um problema de 
saúde de um integrante da equipe 

que precisou ser substituído, Ricardo Bo-
chnia, Antonio Sergio Pereira, Marlon da 
Silva, Luis Fernando Londero e Alexandre 
Bernardino Martins são os melhores profis-
sionais de serviços da rede Scania no Bra-
sil. A equipe da Casa Scania Battistella de 
São José dos Pinhais/PR foi a vencedora 
da Final Nacional Brasil da competição Top 
Team 2012-2013. Emocionado, o integrante 
substituto deixa um recado para seu parcei-
ro antes mesmo de saber o resultado dos 
seus esforços. “Aparecido, você é como um 
pai para mim. Você que me ensinou a parte 
mecânica e acreditou em mim. Muita sorte,  
porque você vai sair dessa. Estamos fazen-
do tudo pensando em você”.

Em junho, o time disputará com outros cin-
co países duas vagas que darão direito a 
participar da final internacional, em novem-
bro, na Suécia.

A ação tem por objetivo qualificar e desen-
volver ainda mais as habilidades dos profis-
sionais que trabalham nas Casas Scania. 
O Top Team 2012-2013 teve 183 equipes 
inscritas, com cerca de 1.200 pessoas en-
volvidas. Para concorrer ao título nacional, 
os times passaram por duas fases teóricas 
entre outubro e novembro de 2012, em que 
responderam a 100 questões do dia a dia 
de uma concessionária e sobre conheci-
mentos técnicos dos produtos da marca. 
Pelo regulamento, apenas as cinco melho-
res foram classificadas para a final, realiza-
da no Centro de Capacitação da Scania, na 
fábrica de S. Bernardo do Campo/SP.

O ranking com as cinco melhores equipes de 
serviços da rede Scania ficou definido com a 
campeã Battistella (de São José dos Pinhais 
/PR), seguida por Codema (Guarulhos /SP), 
Battistella (Cascavel/PR), Equipo (Rio de Ja-
neiro) e Brasdiesel (Ijuí /RS).

“O Top Team tem uma fórmula simples: tes-
tar as habilidades dos profissionais de ser-
viços das Casas Scania de todo o mundo. 
Com isso, ganham os profissionais da rede 
e os nossos clientes, que receberão servi-

Top Team
consagra a melhor equipe 
de serviços da rede Scania

Casa Battistella de São José dos Casa Battistella de São José dos 
Pinhais (PR) foi a vencedora da Pinhais (PR) foi a vencedora da 

competição, que tem como objecompetição, que tem como obje-
tivo qualificar cada vez mais os tivo qualificar cada vez mais os 

profissionais das concessio-profissionais das concessio-
nárias da marcanárias da marca

Por Bruna Scavacini

Integrantes das equipes: Battistella (de São José dos Pinhais /
PR), (Cascavel/PR), Codema (Guarulhos /SP), Battistella (Cascavel/PR), 
Equipo (Rio de Janeiro) e Brasdiesel (Ijuí /RS).



ços ainda melhores nas concessionárias”, 
afirma Roberto Leoncini, diretor-geral da 
Scania do Brasil. “Nós queremos presti-
giar ainda mais nossos colaboradores de 
serviços, pois eles são os responsáveis 
pela disponibilidade adequada para os 
transportadores garantirem a rentabilidade  
de seu negócio.”

“Para qualificar continuamente a rede 
por meio dessa competição, a ideia é 
combinar conhecimento prático e te-
órico com o trabalho em equipe”, diz 
Gustavo Córdoba, gerente-executivo da 
Scania Academy Américas, organizado-
ra da ação em parceria com a área de 
desenvolvimento da rede Scania. “A fór-
mula da disputa é positiva, pois motiva 
a equipe a estudar cada vez mais e bus-
car o atendimento ao cliente da forma 
mais completa.”

Para definir o time vencedor do Top Team 
2012-2013, a final nacional foi decidida em 
cinco etapas, com provas em uma estação 
teórica e quatro em estações práticas. Cada 
estação valia 50 pontos, num total possível 
de 250 pontos. Cada equipe teve 20 minu-
tos para preparar sua estratégia e outros 20 
minutos para resolver cada fase. Foi decisi-
vo somar mais pontos no menor tempo. Ao 
todo, 12 juízes fizeram as avaliações.

As questões teóricas contavam com temas 
do dia a dia da oficina e conhecimentos 
dos produtos Scania. Na parte dinâmica, 
os profissionais foram desafiados a resolver  
situações reais nos caminhões. O método 
de avaliação para a soma dos pontos levou 
em conta o diagnóstico, a reparação, a me-
todologia de trabalho escolhida, o grau de 
segurança executado e o tempo. O valor to-
tal da premiação chegou a R$ 100 mil.

“A dificuldade maior foi correr contra o 
tempo. Tivemos de ser eficientes e achar 
a melhor solução para o problema apre-
sentado”, relata Luis Fernando Londero, 
pertencente ao quinteto vencedor da Casa 

Scania Battistella. “Nós crescemos mais ain-
da como profissionais e isso será refletido 
na qualidade do serviço ao cliente. Teremos 
um aumento fundamental de excelência e 
credibilidade.”

A campeã nacional está automaticamente 
classificada para a próxima fase. No dia 8 
de junho de 2013, no Centro de Capacita-
ção da Scania, em S. Bernardo do Campo/
SP, ela disputará com os primeiros coloca-
dos de Argentina, Dubai, Peru, Uruguai e 
África do Sul duas vagas pela briga do títu-
lo internacional, em novembro, na Suécia, 
na matriz da Scania. A final internacional 
terá dez representantes: dois das Améri-
cas, Oriente Médio e África do Sul, dois da 
Oceania e seis da Europa.

Os profissionais das áreas de serviços 
das Casas Scania, com exceção dos su-
pervisores, chefes e gerentes, puderam se 
inscrever no Top Team. As concessionárias 
tiveram a possibilidade de indicar quantos 
times desejassem, desde que possuíssem 
de três a cinco membros. Também foi de-
signado um líder/capitão. O período de ins-
crição foi de setembro a outubro de 2012. 
As duas fases teóricas e seletivas foram 
entre outubro e novembro. Em dezembro, 
a organização divulgou a lista com as 20 
equipes mais bem colocadas, mas apenas 
as cinco primeiras puderam disputar o títu-
lo nacional em São Bernardo do Campo.

O Top Team nasceu na Suécia em 1996. 
Na primeira edição, participaram os cinco 
países nórdicos: Suécia, Noruega, Fin-
lândia, Dinamarca e Islândia. Em 2003, a 
competição contou com representantes 
de 17 países europeus. Em 2005, o nú-
mero de países subiu para 21. O ano de 
2011 registrou 44 representantes e marcou 
a estreia do Brasil no evento, que chegou 
até a final internacional com a equipe da 
Codema (Guarulhos /SP). A atual campeã 
é uma equipe da Austrália.

A decisão

Regulamento

Histórico
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A dificuldade maior foi correr contra o tempo. Tivemos de ser eficientes e 
achar a melhor solução para o problema apresentado“““

““““““““““
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“Carrego o progresso, mas só levo humilhação!”

O mês de fevereiro não foi dos me-
lhores para o setor automotivo de 
importados. A redução nas vendas 

foi de 31% em comparação com o mes-
mo mês de 2012. Foram comercializadas 
7.185 unidades em fevereiro deste ano 
contra 10.427 no mesmo período do ano 
anterior, enquanto o mercado interno tam-
bém teve uma queda de 5,5 %, passando 
de 235.820 emplacamentos, em fevereiro 
de 2012, para 222.696 unidades em feve-
reiro deste ano.

Por outro lado, o market share de carros 
importados teve leve alta. Em fevereiro 
foi de 3,23% contra 2,9% em janeiro, 
atribuída em parte pelo esgotamento das 
cotas do México – importação feita pelas 
montadoras.

Comparando-se o primeiro bimestre de 
2013, a desaceleração continuou acentua-

da. A queda registrada foi de 16,7%, de-
sempenho melhor se considerada a per-
formance do mercado total, que obteve 
uma queda de 25%. Em fevereiro, foram 
comercializados 7.185 veículos importa-
dos contra 8.626 unidades no mês ante-
rior. Mesmo com essa queda, o market 
share do setor oficial de importação subiu 
de 2,91% para 3,23%. 

Ao considerar somente o segmento de 
importados, as associadas à Abeiva ano-
taram um market share de 15,8% no se-
gundo mês deste ano, do total de 45.429 
veículos importados. Já as montadoras 
locais responderam por 83,4%, o equiva-
lente a 37.923 unidades emplacadas no 
mesmo período. 

De acordo com a avaliação de Flavio Pa-
dovan, presidente da Abeiva, “as cotas 
do Inovar-Auto aos veículos importados, 
que isentam os 30 pontos percentuais 
até o teto máximo de 4.800 unidades/

Desaceleração: janeiro x fevereiro

Por Bruna Scavacini

ano ou ao teto do histórico dos anos de 
2009 a 2011, deverão mostrar resulta-
dos mais favoráveis aos importadores 
oficiais, a partir de suas utilizações nes-
te primeiro trimestre do ano. Por outro 
lado, podemos observar que apesar das 
vendas de fevereiro terem sido menores 
do que as de janeiro de 2013 nos vo-
lumes totais, as médias diárias de em-
placamentos subiram de 392 unidades/
dia, ou seja, uma pequena reação de 
1,8% no primeiro bimestre. Se anali-
sarmos somente o comportamento dos 
dados de emplacamento de veículos im-
portados, a partir de dezembro último, 
podemos notar que a participação das 
associadas à entidade aumentou de 
12,8% para 13,5% e, em fevereiro, para 
15,8%. De outra parte, os importados 
das montadoras perderam participação 
de 86,7% em dezembro para 85,9% 
em janeiro, e em fevereiro para 83,5%. 
Tudo indica que houve esgotamento das  
cotas do México”.

venda de veículos importados
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Os dados de emplaca-
mentos de fevereiro das 
empresas filiadas à Abeiva, 
Associação Brasileira das 
Empresas Importadoras 
de Veículos Automotores, 
mostraram uma redução 
significativa de vendas
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Cuidado 

“Dinheiro é igual a sabão, quando pega escorrega da mão!”20
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por Pércio Schneider 
pneus@greco.com.br

Dias atrás, estava visitando um trans-
portador quando um motorista que 
acabara de retornar de viagem levou 

o caminhão até a borracharia da empresa, 
avisando que havia feito um reparo num 
dos pneus, que havia sido perfurado por 
um parafuso. Disse também que, como o 
furo havia sido consertado, o pneu foi re-
colocado no mesmo lugar e veio rodando o 
restante da viagem.

O borracheiro retirou a roda e desmontou 
o pneu. Colocado numa bancada para exa-
me, constatamos que o reparo aplicado 
era do tipo popularmente conhecido como 
“macarrão”, aplicado de fora para dentro do 
pneu e, geralmente, sem sequer fazer a 
desmontagem. Pelas regras da empresa, 
as quais todos os motoristas têm conheci-
mento, esse tipo de conserto não é permi-
tido. Chamamos o motorista novamente e 
pedimos que nos desse mais detalhes so-
bre o ocorrido.

Segundo ele, percebeu que o pneu estava 
mais baixo ao parar para almoçar e descan-
sar ainda na viagem de ida. Como o posto 
dispunha de borracharia, levou o caminhão 
até lá e deixou o pneu consertando en-
quanto fazia a refeição. Não acompanhou 
o borracheiro fazendo o conserto.

Tendo saído de São Paulo com destino a 
Fortaleza, ida e volta são cerca de 6.000 
km. Como o furo e o reparo foram feitos na 

ida, rodou pelo menos uns 5 mil km depois 
desse acontecimento.

Temos aqui diversas situações que me-
recem atenção.

O motorista agiu corretamente ao levar o 
caminhão até a borracharia da empresa as-
sim que retornou, e avisar sobre o reparo. 
Mas errou feio ao deixar para fazer o con-
serto durante a viagem e não acompanhar 
a realização do mesmo. Sem estar presen-
te, como saber que o conserto realmente 
foi feito, e qual o tipo de reparo aplicado  
em seu pneu?

O borracheiro errou ao aplicar esse tipo 
de reparo num pneu que iria seguir uma 
viagem tão longa. Esse tipo de conser-
to é provisório, ou seja, apenas para um 
reparo de emergência que nos permita 
rodar até chegar ao primeiro lugar onde 
seja possível desmontar o pneu e fazer o 
conserto por dentro.

Há quem diga que esse conserto tipo “ma-
carrão” estraga o pneu ou, mais precisa-
mente, a carcaça. Não é verdade. O con-
serto, por si só, não. Mas este, ou qualquer 
outro conserto, se for aplicado de forma 
errada ou utilizado incorretamente, aí sim 
podemos ter como consequência a inutili-
zação da carcaça.

O reparo do tipo “macarrão” é aplicado de 
fora para dentro do pneu utilizando uma 
ferramenta específica, que tem por fina-
lidade arredondar as pontas dos arames 

Reparo dos pneus

da estrutura interna do pneu, com o ob-
jetivo de evitar que tais arames cortem o  
“macarrão” e este acabe por se soltar, ex-
pondo novamente o furo.

Como dito acima, tal reparo só deve ser 
utilizado emergencialmente, e por pouco 
tempo. Ao insistir em rodar sem substituí-
lo por um reparo definitivo aplicado por 
dentro do pneu é que pode causar danos 
irreparáveis. Como o pneu está com ar sob 
pressão em seu interior, esse ar acaba por 
penetrar pela região onde está o furo/re-
paro, infiltrando-se por entre as camadas 
internas da carcaça, provocando separa-
ção entre elas, e com o tempo, por ação 
de calor, impactos durante a rodagem e 
movimentação do pneu, pode até aconte-
cer a soltura da banda de rodagem, seja o 
pneu novo ou reformado.

O correto é parar numa borracharia, des-
montar o pneu e fazer um reparo definiti-
vo. Deixe o “macarrão” na carcaça, apenas 
cortando o excedente na parte interna. Sua 
presença na carcaça irá impedir a infiltração 
de água, de fora para dentro quando rodar 
em piso molhado. Por dentro, prepara-se o 
fundo do pneu lixando o liner para obter uma 
superfície levemente rugosa (o que aumen-
ta a superfície de contato e promove uma 
maior aderência), aplica-se cola branca e 
um reparo a frio, próprio para pneus.

E mais um detalhe: reparos do tipo “macar-
rão” só podem ser aplicados na região da 
banda de rodagem, jamais nas abaixo dos 
ombros ou nas laterais do pneu.



“Costurar é para modista! Permaneça na sua faixa!”

O cinto de segurança ainda gera polêmi-
ca entre muitos motoristas, que alegam 
ter as costelas quebradas e o corpo do-
lorido após uma batida. Pensando nisso, 
uma empresa americana lançou um cinto 
de segurança inflável, que funciona como 
um air bag, enchendo de ar na hora da 
colisão. O tempo para inflar é de 40 mi-
lésimos de segundo, um pouco maior do 
que o de um air bag convencional, para 
que a inflada não machuque o motorista.

Engenheiros da Universidade do De-
laware, no Condado de New Castle/
Austrália, descobriram que os veícu-
los elétricos estacionados podem de-
sempenhar o papel de geradores de 
energia, rendendo um bom dinheiro. 
Eles seriam conectados a tomadas 
que mandam energia para a rede. Eles 
iriam recarregar suas próprias baterias 
durante a madrugada e enviariam ener-
gia para o sistema, em horário de pico. 

Cinto de segurança inflável

Máquina de dinheiro

Nos EUA, quem determina se um moto-
rista pode dirigir ou não é o carro. Está 
sendo testado um equipamento que im-
pede motoristas alcoolizados de ligarem 
o veículo. Antes de ser ligado, o motorista 
coloca a mão sobre um sensor instalado 
no volante, que automaticamente, emite 
uma luz vermelha que penetra na pele. 
Após isso, um computador faz a análise 
da luz, cuja tonalidade indica se o sangue 
contém mais álcool do que o permitido.

Empresas independentes estão reali-
zando testes de colisão para entender 
as forças exercidas sobre os ocupantes 
dos veículos no momento da batida. Para 
isso, são utilizados manequins higt-tech 
e câmeras de alta velocidade. No teste, o 
carro é preso a um cabo de aço e impul-
sionado a 64 km/h. A colisão é contra um 
bloco de alumínio deformável, atingindo 
40% da área, o que simula uma batida 
com outro carro.

Bebeu, o carro não liga!

O que acontece na colisão?
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Curtas
É hora de comemorar!

Para combater a corrupção, os indianos 
criaram o teste de direção eletrônico. Para 
emitir ou renovar a CNH, é necessário 
fazer uma prova em um circuito especial 
com sensores. O motorista tem de cum-
prir tarefas mais ou menos como no Bra-
sil. A diferença é que não há um inspetor 
dentro do carro. Todas as manobras são 
registradas a distância pelos sensores, 
que avisam por meio de alertas sonoros 
se o candidato cometer algum erro. 

A televisão 3D convencional precisa 
enviar imagens diferentes para cada 
um dos olhos. Isso é feito por meio dos 
óculos especiais, que filtram as imagens 
que vêm da tela, o que faz com que cada 
olho veja o que é destinado a ele. Já a 
3D sem óculos, criada por uma empresa 
japonesa, possui um conjunto de lentes 
microscópicas que direcionam as ima-
gens e miram os raios de luz diretamen-
te em cada um dos olhos.

Imagine um celular, cuja tecnologia per-
mite que ele funcione apenas na mão do 
dono. Segundo a Universidade Carnegie 
Mellon e Disney Research, isso é possí-
vel devido ao reconhecimento da tela pelo 
toque, pois ao tocá-la, é emitida uma cor-
rente elétrica muito fraca, que percorre o 
corpo. Se outra pessoa tocar, será gerada 
uma resistência elétrica diferente, porque 
cada um tem uma combinação diferente 
de massa muscular e densidade óssea. 

Agora, as donas de casa podem con-
tar com uma geladeira inteligente: ela 
avisa quando os alimentos estão venci-
dos, elabora uma lista de compras com 
base no que está faltando (e envia para 
o smartphone), possui agenda telefônica 
(para salvar o número dos restaurantes), 
e também a função post-it, que permi-
te deixar recados escritos. Por mais que 
pareça sofisticada, ela existe, e já está à 
venda no Brasil.

CNH à prova de suborno

3D sem óculos

Geladeira inteligente

Celular do futuro

Tendência

“Dinheiro e mulher bonita só vejo na mão dos outros!”22                              
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Quem nunca contou uma mentira no dia 
1° de abril? No Brasil, o termo surgiu 
em Minas Gerais, onde circulou o jornal 
“A Mentira”, lançado em 1º de abril de 
1828, com a notícia do falecimento de 
Dom Pedro, desmentida no dia seguinte. 
A Mentira saiu pela última vez em 14 de 
setembro de 1849, convocando todos os 
credores para um acerto de contas no 
dia 1º de abril do ano seguinte, dando 
como referência um local inexistente.

A Páscoa é um evento religioso cristão, 
considerado pelas Igrejas como a maior 
e a mais importante festa da Cristanda-
de. Nessa data, os cristãos celebram a 
Ressurreição de Jesus Cristo depois da 
sua morte por crucificação. Era comum 
após essa época, pintar e decorar ovos 
cozidos, o que ainda é feito em vários 
países, No Brasil, a tradição é que fami-
liares e amigos troquem ovos de choco-
late no dia da Páscoa.

Quem nunca ouviu falar em Tiradentes? 
Você sabe quem foi essa figura impor-
tante da história? Joaquim José da Silva 
Xavier foi um dentista, tropeiro, minera-
dor, comerciante, militar e ativista polí-
tico. Atuou nas capitanias de MG e RJ.  
É reconhecido como patrono cívico do 
Brasil, e também das Polícias Militares 
dos Estados, além de herói nacional. O 
dia de sua execução, 21 de abril, foi de-
cretado feriado nacional.

Criado pelo Presidente Getúlio Vargas, o 
dia 19 de Abril, relembra a data, no ano 
de 1940, na qual várias lideranças indíge-
nas participaram do primeiro Congresso 
Indigenista Interamericano, realizado no 
México, onde foi criado o Instituto Indige-
nista Interamericano, cujo objetivo é ze-
lar pelos direitos dos índios na América.  
O Brasil aderiu ao instituto em 19 de abril, 
e assim a data ficou marcada e conheci-
da como o Dia do Índio.

Dia da mentira

Feliz Páscoa!

Tiradentes

Dia do Índio

É hora de comemorar!

“Amor é igual fumaça: sufoca, mas passa”. 23
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“Aqui é como o World Trade Center, só entra avião!”24                              

Curtas

Enquanto a atenção das pessoas do 
mundo inteiro está voltada para a cidade 
do Vaticano, onde foi escolhido o novo 
Papa, Francisco, sucessor de Bento 
XVI, gostaríamos de mostrar um pouco 
da paixão dos papas pelo mundo auto-
motivo, já que na garagem do Vaticano 
há um verdadeiro museu de automóveis 
com relíquias conservadas pela Santa 
Fé. Confira abaixo os modelos mais fa-
mosos utilizados pelos Papas.

O primeiro Papamóvel foi utilizado em 
1975, pelo Papa Paulo VI. O veículo 
mantém as mesmas características até 
hoje. Surgiu com a ideia de que o Papa 
pudesse ser visto pela multidão durante 
seus deslocamentos. Paulo VI, que era 
um apaixonado por automóveis, também 
foi o primeiro Papa a viajar de avião, em 
1963. Mas o veículo papal foi mais visto 
com João Paulo II a bordo. Nele, o Papa 
viajava por todo o mundo.

A utilização de veículos motorizados 
no Vaticano começou em 1907, quan-
do o Papa Pio X ganhou o primeiro 
carro a entrar na cidade-estado, um 
presente do Arcebispo de Nova York. 
O Papa acabou dispensando o veícu-
lo por achá-lo muito barulhento para 
fazer seus deslocamentos, e preferiu 
continuar andando a cavalo. Mas antes 
disso, os Papas usavam carruagens, 
muitas delas de alto luxo.

O modelo de Papamóvel usado hoje é o 
Mercedes-Benz Classe M. Mesmo com 
as adaptações possui os mesmos equi-
pamentos de tecnologia das versões nor-
mais. Comparado ao papamóvel anterior, 
a cúpula de vidro blindado foi aumenta-
da, o que proporciona mais espaço, e 
sua pintura é em branco diamante. Para 
facilitar seu transporte em aviões, a mon-
tadora reduziu a altura total do veículo 
em alguns centímetros.

Relíquias

Papamóvel

Início

Tecnologia

Mundo do automóvel
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“Chifre não existe. Isso é coisa que colocam na sua cabeça!” 25

Inimigos do asfalto

O asfalto é uma mistura de material 
aglutinante escuro e reluzente, de es-
trutura sólida, constituído de misturas 
complexas de hidrocarbonetos não 
voláteis de elevada massa molecular, 
além de substâncias minerais, resíduo 
da destilação a vácuo do petróleo bru-
to. Existem vários tipos de asfalto: o 
Cimento Asfalítico de Petróleo (CAP), o 
Asfalto Diluído de Petróleo (ADP) e a 
Emulsão Asfalítica. 

A história da mistura quente, chamada 
de asfalto, trilhou um longo caminho 
de progresso. A primeira estrada a ser 
pavimentada com asfalto foi na Babilô-
nia, entre 625 e 604 A.C. Os romanos 
construíram um sistema de estradas na 
Grã-Bretanha durante os quatro primei-
ros séculos da nossa era. Muitas delas 
são consideradas, até hoje, modelos 
de construção a serem seguidos.

Uma das maiores fontes de asfalto do 
mundo foi descoberta em 1498, por Sir 
Walter Raleigh, que encontrou o famoso 
lago do piche da Ilha da Trindade. Foi a 1ª 
disponível na América, seguida do Lago 
Bermudez, na Venezuela. Outros lagos 
também foram descobertos, como o Tier-
ra de Brea, (Trinidad e Tobago), Rancho 
La Brea (Los Angeles), McKittrick Tar Pits 
(McKittrick) e Carpinteria (Tar Pits, Car-
pinteria), todos localizados nos EUA.

A falta de infraestrutura nas estradas é 
uma das reclamações mais justas. Isso 
se deve às chuvas, que danificam as 
fissuras, pois penetram em todas as ca-
madas do pavimento; e os veículos pesa-
dos, pois quando a superfície recebe um 
peso maior do que pode suportar, ela se 
deforma e quebra.  Se um caminhão tra-
fega com carga 20% mais pesada do que 
a permitida, a via se desgasta de 25% a 
50% mais rápido do que o previsto. 

O que é?

Estradas asfaltadas

De onde veio?

Segredos do asfalto
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“Deus ajuda, a quem cedo madruga!”26
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O sujeito bate na porta de uma casa 
e, assim que um homem abre, diz:

- O senhor poderia contribuir com o 
Lar dos Idosos?

- É claro! Espere um pouco que vou 
buscar a minha sogra.

“Deus ajuda, a quem cedo madruga!”

Depois de vários anos de casado e depois de muito 
relutar, o marido concorda em levar a sogra e a esposa 
para conhecer Jerusalém.

Assim que desceram do avião, a velha teve um ataque 
cardíaco e morreu brutamente.

Passado o susto inicial, o sujeito foi verificar os pro-
cedimentos necessários para mandar o corpo de volta 
ao Brasil.

- Você vai gastar aproximadamente dez mil dólares - 
informou-lhe uma atendente.

- Dez mil?

Com medo de que o marido também tivesse um en-
farte, a esposa tentou aliviar: 

- Querido, se você quiser enterrá-la aqui mesmo, eu 
não me importo.

- Enterrá-la aqui em Jerusalém? De jeito nenhum!

- Por que não?

- Há dois mil anos atrás teve um sujeito que foi enter-- Há dois mil anos atrás teve um sujeito que foi enter-- Há dois mil anos atrás teve um sujeito que foi enter
rado aqui e ressuscitou depois de três dias!

Visitando Jerusalém

Leve a VidaLeve a Leve a Leve a Leve a VidaVidaVidaVida
a sério...

menosmenos

- É claro! Espere um pouco que vou 
buscar a minha sogra.



27                              “Do Amazonas ao Chuí, só paro para fazer xixi.”
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Malabarista

Falou muito palavrão
Era uma vez um garoto que desde a tenra infância só falava 
palavrão. De cada 10 palavras que saía da boca dele, 11 eram 
palavrões. O moleque era impossível. Ninguém aguentava ele. 
E ele não mudava.

A vida inteira foi assim. Porém, quando ele tinha uns 30 anos, 
mais maduro, resolveu fazer uma análise da sua vida até en-
tão. E percebeu que não houve um dia, em 30 anos, que tinha 
deixado de falar palavrão. Arrependido, resolveu se confessar 
com o padre na igreja: 
- Padre, preciso muito me confessar com o senhor. 

- Diga, meu filho, fale todos os seus pecados. 

- Todos? 

- Sim, meu filho. 

Coitado do padre. Ficaram umas 10 horas conversando. Até 
que o padre, impaciente, disse: 

- Chega, meu filho, não precisa falar mais nada. Os seus 
pecados são muito graves. Nenhuma oração pode te salvar. 
Nem Deus te aguenta mais, criatura. Para conquistar o perdão 
divino, a partir de hoje você não deve falar mais nenhum pala-
vrão, se não essa Igreja desaba! 

E o homem assustado respondeu: 

- Porra padre, se essa merda cair, nós estamos fudidos!!!

Um motorista foi parado por estar dirigindo em alta velocidade. Enquanto o policial escrevia a 
multa, notou alguns bastões coloridos no carro. 

-- Pra que serve estas coisas? - perguntou o guarda. 
-- É que eu sou malabarista, seu guarda. Eu uso isto no meu show. 

-- Então mostra aí! - o policial pediu. 

O homem pegou os bastões e começou a dar um show. Primeiro com três bastões, depois qua-
tro, cinco, até sete de uma vez. Ele passava os bastões por cima, jogava de costas, tirava um pé 
do chão, enfim, deu o maior showzão. 

Enquanto o cara estava dando o show passa por ali um outro carro com o motorista cheio de 
cana, mas pra lá do que pra cá. Ele olha o malabarista dando o seu show pro guarda e fica as-
sustadão. 

-- Meu Deus, eu tenho que parar de beber! Esse tal teste do bafômetro tá ficando cada vez mais 
complicado ...






